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Apresentaçªo
Uma das principais prioridades de trabalho da Associaçªo do Girolando Ø
promover o desenvolvimento sustentÆvel da Raça, e temos a convicçªo de que o
Teste de ProgŒnie Ø a principal ferramenta para alcançarmos tal objetivo. Estamos
fazendo disto, nªo só um discurso, mas uma de nossas açıes prioritÆrias. É
fundamental que unamos forças de todos os setores envolvidos neste processo
para obtermos a segurança e a credibilidade necessÆrias.
Assim a Associaçªo Brasileira dos Criadores de Girolando credita tambØm ao
Mapa e a Embrapa Gado de Leite, nossos parceiros indispensÆveis, grande parte
dos bons resultados que estamos percebendo nos œltimos anos.
Ao colocar de maneira clara e objetiva a parcela de responsabilidade de cada um
dos envolvidos, acreditamos estar efetivamente construindo um campo fØrtil para
a identificaçªo dos touros melhoradores, que efetivamente contribuirªo para a
evoluçªo e consolidaçªo da Raça Girolando. Para tanto, o corpo tØcnico da
Girolando, os proprietÆrios de touros, rebanhos colaboradores e institutos de
pesquisa devem estar devidamente alinhados em suas açıes, bem como dotados
dos recursos humanos e financeiros imprescindíveis.
As Centrais de Inseminaçªo tambØm tem papel importante neste contexto, na
produçªo e orientaçªo do uso de sŒmen destes animais, auxiliando a multiplicar
e dar consistŒncia nos dados obtidos.
A Embrapa Gado de Leite faz o processamento e validaçªo dessas informaçıes,
dando o respaldo científico ao Teste de ProgŒnie.
Os resultados do 4” grupo estªo aí, e vem respaldado pela nossa confiança e
com a certeza que estamos avançando no rumo certo. Com o apoio de todos
continuaremos construindo um caminho de sucesso e pujança do Girolando.
JosØ Donato Dias Filho
Presidente da Girolando
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Introduçªo
A Associaçªo dos Criadores de Gado de Leite do Triângulo Mineiro e Alto
Paranaíba  Assoleite, foi fundada em 20 de dezembro de 1978 e iniciou suas
atividades por subdelegaçªo concedida pela ABC  Associaçªo Brasileira dos
Criadores, entidade delegada do entªo MinistØrio da Agricultura, para executar as
atividades previstas no Procruza  Programa de Cruzamento Dirigido, com o
objetivo de selecionar gado de leite e carne em todos os graus de sangue.
O credenciamento da Assoleite, a princípio restrito à regiªo do Triângulo Mineiro
e Alto Paranaíba, foi expandido mais tarde para todo o Estado de Minas Gerais,
transformando-a em Associaçªo Mineira dos Criadores no ano de 1981.
Em 1988, o MinistØrio da Agricultura encerrou o Procruza. Durante os dez anos
desse programa, o cruzamento do Gir com o HolandŒs se destacou e era o mais
praticado pelos criadores brasileiros, resultando em animais altamente adaptados
e com boa capacidade de produçªo para o País. Dos aproximadamente 200 mil
animais catalogados, 150 mil possuíam genes das raças Gir e HolandŒs, em
diversas proporçıes.
Em 1989, a entªo Assoleite, por sua experiŒncia e atuaçªo no Procruza, obteve
registro como entidade promocional e credenciamento no MinistØrio da Agricultu-
ra para conduzir o Programa para formaçªo da raça bovina Girolando em todo o
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Brasil, passando a ser denominada de Associaçªo Nacional dos Criadores de
Girolando.
Em fevereiro de 1996, a raça Girolando foi oficializada pelo MinistØrio da
Agricultura, e a entidade Associaçªo Brasileira dos Criadores de Girolando 
Girolando, foi encarregada do Registro Genealógico, tendo por finalidade
precípua incrementar, de maneira racional, a criaçªo da raça Girolando, congre-
gando e defendendo o interesse de seus associados.
A raça Girolando
A formaçªo da raça bovina Girolando, a princípio, teve por objetivo a criaçªo de
um grupamento Øtnico brasileiro capaz de produzir leite, em sistema produtivo
economicamente viÆvel, nas condiçıes tropicais e subtropicais.
A raça Ø fundamentalmente produto do cruzamento do HolandŒs com o Gir, pas-
sando por variados graus de sangue. O direcionamento dos acasalamentos busca
a fixaçªo do padrªo racial, no grau de 5/8 HolandŒs + 3/8 Gir (5/8 H:G),
objetivando um gado produtivo e padronizado.
Nos diagramas das Figs. 1 e 2, encontram-se as duas principais estratØgias para a
formaçªo do Puro SintØtico (PS) Girolando. Quaisquer combinaçıes entre as raças
HolandŒs e Gir e seus mestiços poderªo ser utilizadas para obtençªo do PS.
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Para ser registrado como PS, como primeiro requisito, o animal deverÆ ser Bi-
mestiço 5/8, podendo entretanto ser produto do cruzamento de machos 5/8
com fŒmeas de composiçªo racial entre (4,5)/8 e (5,5)/8 de HolandŒs-Gir, ou
seja, entre 9/16 e 11/16 HolandŒs-Gir.
Desempenho zootØcnico
Base de dados
Neste estudo foram utilizados 52.545 registros zootØcnicos  controle leiteiro e
genealogia, disponibilizados pela Associaçªo Brasileira dos Criadores de
Girolando, oriundos dos criadores que tŒm rebanhos supervisionados pelo Servi-
ço de Controle Leiteiro da raça. Os registros de desempenho produtivo das
lactaçıes de primeiro parto (8.546) foram editados para idade ao parto (18 a 55
meses), ano de nascimento (1996 a 2005), ano de parto (2000 a 2007), com-
posiçªo racial (2/8 a 7/8 H:G), causas de encerramento da lactaçªo, tamanho do
rebanho e grupo contemporâneo de rebanho-ano de parto, com no mínimo 3
lactaçıes e a utilizaçªo de pelo menos 2 touros por rebanho-ano.
O desempenho produtivo ao primeiro parto de 4.664 vacas Girolando controla-
das em 160 rebanhos colaboradores do teste de progŒnie, no período de 2000
a 2007, Ø mostrado na Tabela 1. A mØdia geral da produçªo de leite em 305
dias no período foi 3.580 kg. As mØdias de produçªo de leite total e duraçªo da
lactaçªo foram, respectivamente, 3.966 kg e 296 dias, para idade mØdia ao
primeiro parto de 34,5 meses.
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Teste de progŒnie e avaliaçªo
genØtica de touros
O Programa de Melhoramento GenØtico da raça Girolando vem sendo conduzido
hÆ oito anos com a colaboraçªo tØcnica da Embrapa Gado de Leite. O programa
se estrutura no controle leiteiro e uso da inseminaçªo artificial nos rebanhos de
criadores da raça (Anexo 1) para a realizaçªo do teste de progŒnie de touros
Girolando.
O teste de progŒnie se iniciou em 1997 e jÆ foram testados 20 reprodutores
integrantes dos trŒs primeiros grupos. Outros 37 reprodutores, cujas doses de
sŒmen foram distribuídas no período de 2003 a 2007, integrantes de cinco
grupos, encontram-se em teste (Anexo 2). Neste ano de 2007, sªo
disponibilizados pela primeira vez os resultados dos touros do terceiro grupo.
Modelo estatístico e metodologia de anÆlise
Na avaliaçªo genØtica para a produçªo de leite foi utilizado o modelo que
incluiu os efeitos fixos de rebanho-ano, Øpoca e idade da vaca ao parto
como covariÆvel, com os componentes linear e quadrÆtico. Outros efeitos
incluídos foram o fixo de composiçªo racial da vaca, definido pela contribui-
çªo das raças HolandŒs e Gir, em proporçıes variando de 2/8 a 7/8 e, os
efeitos aleatórios genØtico de animal e erro experimental. As previsıes dos
valores genØticos de cada animal foram obtidas com a metodologia de me-
lhor previsªo nªo-viciada (BLUP) utilizando o programa de MTDFREML
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(1995). Na Tabela 2 apresentam-se informaçıes gerais sobre a base de da-
dos, os valores das estimativas dos componentes de variância e de
heritabilidade utilizados.
Os valores genØticos dos touros foram expressos como Capacidade Prevista de
Transmissªo (PTA) em relaçªo à base genØtica (7,59 kg), definida como a mØdia
dos valores genØticos de 646 vacas nascidas no ano de 2000.
PTAs para a produçªo de Leite
Os resultados da avaliaçªo genØtica de touros para a produçªo de leite sªo apre-
sentados nas Tabelas 3 e 4, onde constam o nœmero do registro genealógico e o
nome de cada touro na Girolando, a PTA para a produçªo de leite, a
confiabilidade de cada prova, com os respectivos nœmeros de filhas e de reba-
nhos. Estes resultados sªo apresentados para os touros usados em no mínimo
trŒs rebanhos, com confiabilidade mínima de 60%.
Na Tabela 3 sªo apresentados os resultados das provas dos cinco touros do
quarto grupo do teste de progŒnie. As PTAs variaram de 125 kg a 164 kg para
trŒs touros com valores genØticos positivos e dois com valores negativos. Entre
os quatro positivos encontram-se dois touros 5/8 H:G e dois 3/4 H:G.
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Na Tabela 4 Ø apresentado o resultado geral para o conjunto dos quatro grupos
testados a partir de 1997. As PTAs variaram de 304 kg a 310 kg para doze
touros com valores genØticos positivos e treze com valores negativos. Entre os
doze positivos encontram-se dez touros 5/8 H:G e dois touros 3/4 H:G.
Agradecimentos
A todos os criadores, tØcnicos, controladores, bolsistas e funcionÆrios da Asso-
ciaçªo Brasileira dos Criadores de Girolando e da Embrapa Gado de Leite que
colaboraram na coleta, disponibilizaçªo, ediçªo e processamento dos dados para
as avaliaçıes genØticas e publicaçªo deste sumÆrio.
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GlossÆrio de termos tØcnicos
Base GenØtica  É o valor genØtico mØdio das vacas nascidas em determinado
ano (atualmente Ø o ano 2000), para cada característica. Constitui-se na referŒn-
cia do mØrito genØtico da raça para a comparaçªo de touros.
BLUP (Best Linear Unbiased Predicton)  MØtodo estatístico para anÆlise de
dados, para obtençªo das soluçıes dos efeitos considerados em um determinado
modelo. Entre as suas propriedades estatísticas, destaca-se a estimativa simultâ-
nea das soluçıes das equaçıes para os efeitos fixos e aleatórios (valores
genØticos). Na prÆtica, estimam-se os valores genØticos (PTAs) simultaneamente
ao ajuste para os efeitos de ambiente (grupos contemporâneos de rebanho-ano,
Øpoca, idade ao parto, grupos genØticos etc.).
Confiabilidade  É a medida da quantidade de informaçªo usada na estimativa de
um valor genØtico. Indica, em porcentagem, a confiança que se pode ter na PTA
estimada para cada touro. Quanto maior a confiabilidade, maior a certeza de que
o valor de PTA estimado representa o real valor genØtico do touro.
Heritabilidade  É o parâmetro que descreve a proporçªo da variância total para
uma determinada característica que Ø devida às diferenças genØticas entre os
indivíduos da populaçªo (raça).
Modelo Animal  É o procedimento usado para estimativa dos valores genØticos
ou PTAs, usando os registros das bases de dados disponibilizadas pelas
associaçıes de criadores.
MTDFREML  Sigla do conjunto de programas escritos em linguagem Fortran,
que utiliza a metodologia da MÆxima Verossimilhança Restrita com o algoritmo
que nªo usa derivaçıes para a estimativa de componentes de variância e a
prediçªo de valores genØticos de animais, conforme o modelo aplicado na anÆlise
de uma determinada base de dados.
PTA (Capacidade prevista de transmissªo)  É a medida do valor genØtico do
touro, obtido por meio do desempenho de suas filhas e de seus parentes nos
diferentes rebanhos, expresso como diferença (superioridade ou inferioridade) da
base genØtica da raça. Exemplificando: um touro com PTA igual a 100 kg
significa que a sua progŒnie, em mØdia, tem um potencial esperado de produçªo
de 100 kg de leite superior à mØdia da raça.
Variância genØtica aditiva  É a variaçªo nos valores genØticos entre animais de
uma populaçªo (raça), para uma determinada característica.
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Anexo 1  Rebanhos colaboradores do Programa
de Melhoramento GenØtico da Raça Girolando 
PMGG
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Anexo 2  Touros em Teste de ProgŒnie do Programa
de Melhoramento GenØtico da Raça Girolando
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